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Portinari, Candido. [Carta] 1959 fev. 13, Rio de Janeiro, RJ [para] João Candido Portinari, Paris. [manuscrito]

Ontem, foi o aniversário da Maribel. A primeira manifestação foi o teu telegrama. Jantou aqui em casa, vieram também Olga, Teófilo, Carlos, Maneco e a Maria mãe do Carlos; a mama não pode vir de Petrópolis porque o carro enguiçou. Apesar da mama não estar presente e nem você o jantar esteve alegre e teu retrato figurava na mesa.  O bolo só tinha uma vela, o que convém quando não se tem certeza da idade da moça.

Não fui a Petrópolis porque devo fazer um mural de 8 metros por 2.50 e deverá estar concluído em 15 de abril. Aproveitei os dias de carnaval estudando o tema. O Lói está aqui, veio ajudar nesse trabalho. Vimos o carnaval pela televisão – dizem: estiveram na Avenida 500 mil pessoas. Os blocos estavam bem e apesar da carestia, os blocos do morro desfilaram em roupas caríssimas. O calor se faz sentir. Para atravessar a areia que separa o mar do passeio, tive que comprar sapatos de tênis. É um braseiro.  Em outra carta te disse da nossa alegria [com] as notas obtidas em física.


Da Noemia, desde a última carta sobre a exposição do M. A. Moderna. Todos os amigos te mandam lembranças.
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